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Resumo  

O presente trabalho tem por finalidade apresentar e discutir um projeto de pesquisa 

iniciado recentemente em uma universidade pública no estado de São Paulo. Constituído e 

elabora a partir de alguns dos resultados de macroavaliações brasileiras, o projeto de 

pesquisa tem por objetivo geral investigar os conhecimentos algébricos desenvolvidos por 

professores, ao ensinar Álgebra na Educação Básica, utilizando-se de uma abordagem de 

ensino baseada em perfis conceituais. Trata-se de uma proposta de pesquisa que envolverá 

professores universitários e de educação eásica, alunos de doutorado, de mestrado e de 

graduação, engajados em elaborar, desenvolver e analisar atividades matemáticas que 

contemplem diferentes significados de conceitos algébricos. Esperamos compreender se e 

como a abordagem de atividades matemáticas ï que contemplam perfis conceituais ï 

contribui para a constituição e/ou ampliação dos conhecimentos algébricos dos professores 

envolvidos, assim como produzir reflexões e construtos teóricos para se delimitar o que se 

entende por Conhecimento Matemático para o Ensino de Álgebra na Educação Básica. 

 

Palavras-chave: Formação de Professores de Matemática; Educação Algébrica; Perfil 

Conceitual; Conhecimento Profissional Docente. 

1. Introdução 

A proposta do presente trabalho é a apresentação e discussão de um projeto de 

pesquisa aprovado no âmbito do Programa Observatório da Educação (OBEDUC) e 

financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

O projeto será desenvolvido por um grupo que irá trabalhar em colaboração, grupo este 

que é formado por professores universitários, professores da educação básica, alunos de 

doutorado e de mestrado, além de alunos de graduação. Tomou-se como ponto de partida ï 

para a proposição do referido projeto ï os resultados das macroavaliações realizadas pelo 

Instituto de Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), assim 

como a experiência anterior do pesquisador coordenador do projeto, em investigações na 

área de Ensino e Aprendizagem de Álgebra. 
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Levando-se em conta a divulgação dos resultados da Prova Brasil/SAEB (2011), 

ainda que os índices apontem para um crescimento no desempenho dos estudantes, os 

quais obtiveram notas de 250,6 e de 273,6 ï numa escala que vai até 400 ï ao final dos 

Ensinos Fundamental e Médio, respectivamente, identifica-se uma grande lacuna na 

formação desses alunos em Matemática. No caso especifico da Álgebra, a partir dos 

resultados apresentados pelo INEP, observa-se que os estudantes não dominam 

competências como (1) identificar um sistema de equações do 1º grau que expressa um 

problema; (2) resolver equações do 1º grau com uma incógnita; (3) resolver problemas que 

envolvam equação do 2º grau; (4) identificar a relação entre as representações algébrica e 

geométrica de um sistema de  equações do 1º grau; (5) identificar, em um  gráfico  de  

função,  o  comportamento  de  crescimento/decrescimento; (6) identificar o gráfico de 

uma reta dada sua equação; dentre outras. 

Numa perspectiva de superar tais deficiências, uma vez que a Álgebra, assim como 

a Matemática, pode ser mais e melhor explorada quando seus significados são articulados 

com outras áreas do conhecimento (KILPATRICK, HOYLES, SKOVSMOSE, 2005), a 

proposta do presente projeto de pesquisa é, em linhas gerais, possibilitar a ampliação 

daqueles significados que se fazem presentes nas ideias, ações e discursos de alunos e de 

professores. Somado a esse contexto, insere-se uma perspectiva de trabalho colaborativo 

como meio para desenvolver, de maneira articulada, a formação inicial e continuada do 

professor de Matemática (GAMA, R. P.; FIORENTINI, D., 2009). 

Assim sendo, nosso projeto de pesquisa situa-se na região de inquérito que 

compreende a formação inicial e continuada dos professores de Matemática quando 

ensinam Álgebra, ao vivenciarem a abordagem de diferentes significados de conceitos 

matemáticos da Álgebra, na prática da sala de aula.  

 

2.  Discutindo a literatura 

 

A revisão de literatura aponta: i) que o ensino e a aprendizagem de Álgebra parecer 

superficial e procedimental (RIBEIRO, 2001; ATTORPS, 2003); ii) para a potencialidade 

da abordagem de diferentes significados de conceitos científicos e conceitos matemáticos 

no ensino e aprendizagem de alunos e de professores (COELHO e CARVALHO, 2006; 
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COUTINHO, MORTIMER, EL-HANI, 2007; RIBEIRO, 2010, 2013); iii) para a urgência 

de pesquisas acerca dos conhecimentos algébricos e da prática do professor que ensina 

Álgebra (ARTIGUE et al, 2001; DOERR, 2004; RIBEIRO, 2012). 

No que se refere aos elementos teóricos que subsidiam essa proposta de pesquisa, 

destacam-se os conceitos de Conhecimento Matemático para o Ensino (CME) (BALL; 

THOMAS; PHELPS, 2008) e de Perfil Conceitual (PC) (MORTIMER, 1994). Segundo 

Ball, Thames e Phelps (2008) o Conhecimento Matemático para o Ensino surgiu a partir 

dos estudos de Shulman (1986) é composto pelo CCK (conhecimento comum do 

conteúdo), pelo SCK (conhecimento especializado do conteúdo), pelo KCS (conhecimento 

do conteúdo e os estudantes), pelo KCT (conhecimento do conteúdo e o ensino) e pelo CK 

(conhecimento curricular do conteúdo). Em relação ao Perfil Conceitual, Mortimer (1994) 

discute que conceitos polissêmicos, como o de átomo por exemplo, permitem a elaboração 

de perfis conceituais. Os perfis conceituais são compostos de diferentes zonas que 

correspondem a diferentes formas pelas quais os indivíduos vêem, representam e dão 

significado ao mundo. As zonas são utilizadas pelas pessoas em diferentes contextos e 

podem conviver simultaneamente num mesmo indivíduo. Enquanto o conceito de CME 

auxiliará a compreensão dos conhecimentos que são produzidos pelos professores, o 

conceito de PC auxiliará a investigação e o refinamento de diferentes significados de 

conceitos algébricos que serão produzidos nos espaços da escola e da universidade 

envolvidos na presente proposta de pesquisa. 

 

3.  Do problema de pesquisa às nossas escolhas metodológicas 

 

Como resultado das discussões propostas nos itens acima, nos parece adequado 

propor, como objetivo principal de nossa pesquisa investigar os conhecimentos algébricos 

desenvolvidos por professores, ao ensinar Álgebra na Educação Básica, utilizando-se de 

uma abordagem de ensino baseada em perfis conceituais. 

Com esse objetivo pretende-se compreender se e como uma abordagem de ensino 

fundamentada em perfis conceituais contribui para a constituição e/ou ampliação do 

conhecimento matemático para o ensino de conceitos da Álgebra dos professores 

envolvidos em nossa pesquisa. A partir do objetivo geral proposto para a presente 
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pesquisa, alguns objetivos específicos são delimitados, os quais deverão servir de 

norteadores para que se operacionalize o objetivo principal, acima anunciado: 

I. Investigar diferentes significados de conceitos matemáticos do campo da Álgebra que 

emergem nos processos de ensino e de aprendizagem de Matemática, no âmbito dos 

Ensinos Fundamental e Médio; 

II.  Compreender o papel de atividades matemáticas que contemplem perfis conceituais 

de conceitos matemáticos do campo da Álgebra, na formação inicial e/ou continuada 

dos professores envolvidos com a/na  pesquisa; 

III.  Identificar e mapear os diferentes conhecimentos algébricos que emergem na 

interação dos professores com as atividades matemáticas indicadas no item II acima; 

IV.  Desenhar um ñesbo­o te·ricoò de quais s«o e como s«o os diferentes conhecimentos 

algébricos ï identificados no item III acima ï que possam compor o Conhecimento 

Matemático para o Ensino de Álgebra.  

Tomando-se como referência os objetivos ï geral e específicos ï acima 

delimitados, optamos por uma abordagem qualitativa de pesquisa, uma vez que a mesma 

pode orientar a coleta de dados de forma a privilegiar a compreensão dos significados que 

os professores produzem em relação aos conhecimentos algébricos contemplados, quando 

esses estão ensinando na Educação Básica. A presente pesquisa será realizada em escolas 

públicas no município de Santo André (SP) e envolverá quatro professores universitário, 

seis professores da rede pública de Educação Básica, um aluno de doutorado, três alunos 

de mestrado e seis alunos de graduação.  

Styliniades e Ball (2004) discutem seis diferentes abordagens possíveis no 

desenvolvimento de pesquisas que tenham por objetivo investigar o Conhecimento 

Matemático para o Ensino. São elas: (1) a análise de documentos oficiais; (2) o currículo 

dos professores de matemática; (3) o conhecimento matemático dos professores; (4) o 

currículo matemático dos estudantes; (5) o conhecimento matemático dos estudantes; (6) 

as práticas matemáticas escolares. Tem-se a expectativa, neste projeto, de procurar 

articular ï nas mais variadas formas ï essas seis diferentes abordagens. 

Nesse contexto, a coleta de dados será obtida por meio de diferentes técnicas e 

utilizando-se de diferentes instrumentos, tais como: (1) observação das aulas dos 

professores; (2) entrevistas com os professores e seus alunos; (3) análise documental (i) 

dos dados do SAEB, da Prova Brasil e do ENEM e (ii) dos planos de aula dos professores 
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e dos cadernos dos alunos; (4) elaboração de atividades que contemplem perfis conceituais 

de conceitos matemáticos do campo da Álgebra, e desenvolvimento destas atividades, ao 

longo das aulas dos professores participantes. A ordenação acima apresentada tem a 

finalidade somente de balizar as ações que serão desenvolvidas, pois, ao se considerar o 

inicio da análise de dados ainda durante o processo de coleta desses dados, sabemos que os 

resultados preliminares sofrem influência ï e ao mesmo tempo influenciam ï os resultados 

finais a serem alcançados.  

Parece natural que o principal produto a ser gerado por esse projeto de pesquisa seja 

de cunho teórico, uma vez que o mesmo pretende investigar os conhecimentos algébricos 

desenvolvidos por professores, ao ensinar Álgebra na Educação Básica, utilizando-se de 

uma abordagem de ensino baseada em perfis conceituais. Ainda nessa direção, uma vez 

que o presente projeto de pesquisa insere-se em uma agenda de pesquisa mais ampla, 

ressalta-se que as contribuições teóricas geradas deverão (re)alimentar novas pesquisas que 

serão desenvolvidas pelos participantes do grupo de pesquisa. Entretanto, espera-se que 

tais resultados não limitem-se ¨s contribui­»es ñinternasò ao grupo envolvido, mas sim, 

seja socializado, debatido e criticado pela comunidade de Educadores Matemáticos. Para 

que isto seja possível, serão produzidos trabalhos e artigos científicos que socializem os 

resultados desse projeto de pesquisa, os quais serão melhor explicitados posteriormente. 

Além desses resultados, mas não menos importantes, objetiva-se como resultados 

e/ou implicações do presente projeto de pesquisa: (1) Fortalecer as relações da escola 

pública de educação básica com a universidade; (2) Aprimorar a formação inicial do 

licenciado em matemática, oferecendo a ele a oportunidade de contatos mais estreitos e 

reflexivos com professores em atuação na rede publica; (3) Contribuir para que o professor 

da escola pública amplie e aprofunde o exercício efetivo de sua autonomia antes, durante e 

depois de sua atuação em sala de aula; (4) Contribuir para que os alunos dos Ensinos 

Fundamental e Médio das escolas públicas possam desfrutar de um ambiente diferenciado 

de aprendizagem, que contemple também suas concepções de mundo na negociação para 

construção e para a consolidação de novos conhecimentos. 

O presente projeto de pesquisa deverá manter estreita articulação e diálogo com um 

subprojeto na área de Matemática em vigência na UFABC, o qual está vinculado ao 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), promovido pela 

Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível Superior (CAPES). A parceria com o 
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PIBID possibilitará apoio fundamental para desenvolvimento das estratégias de 

intervenção e de coleta de dados, bem como a oportunidade de interação entre as equipes 

de trabalho de ambos os projetos. 

 

4.  Algumas reflexões momentâneas  

 

Pela natureza da proposta que trazemos neste trabalho, quer seja apresentar e 

discutir um projeto de pesquisa que está em fase inicial de desenvolvimento, é natural que 

não tenhamos resultados, ainda que parciais, para discutir com a comunidade. Entretanto, 

nossa escolha por trazer essa proposta é o de receber contribuições e sugestões que possam 

colaborar com nossas perspectivas de investigação. 

Com isso, pensamos ser relevante propor, nesta secção final, um detalhamento das 

formas de disseminação dos resultados da pesquisa, bem como a avaliação pela qual tais 

resultados deverão ser submetidos. No que se refere à avaliação/validação dos resultados 

produzidos, os resultados devem ser amplamente debatidos internamente ï no âmbito do 

grupo de pesquisa, o qual deverá contar com a participação de pesquisadores externos à 

UFABC e convidados para esta finalidade ï bem como debatido e criticado pela 

comunidade de Educadores Matemáticos. No que se refere à disseminação dos resultados ï 

parciais e finais ï assumimos o compromisso de produzir (i) uma tese de doutorado, (ii) 

seis dissertações de mestrado, (iii) doze relatórios de iniciação científica, (iv) trabalhos e 

artigos acadêmicos que serão apresentados em evento e submetidos para publicação em 

periódicos de nossa área. 

Por fim, mas não menos importante, considerando a ñparceriaò proposta entre as 

equipes de trabalho desse projeto (OBEDUC) e do subprojeto de Matemática (PIBID), 

imagina-se produzir produtos e materiais de cunho pedagógico e curricular para a 

formação inicial e continuada de professores. Pretende-se socializar tais produções e 

materiais por intermédio de um espaço virtual a ser desenvolvido pela equipe de trabalho 

do presente projeto de pesquisa. 
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